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Gregório de Matos (Salvador, 1636–Recife, 1696) é um poeta barroco que viveu no Brasil-colônia e em Portugal. Há diversos documentos que atestam a sua existência, embora não se tenha certeza de que nenhum dos poemas a ele atribuídos seja realmente de sua autoria: nunca foi encontrado algum manuscrito autógrafo de Gregório de Matos. Por isso, apesar de ser possível traçar sua biografia com um certo número de detalhes e anedotas, não sabemos se estamos falando de fato do autor dos poemas que conhecemos. O nome Gregório de Matos, assim, mais do que uma pessoa real, representa uma figura histórica a que são associados os poemas considerados mais importantes do período barroco do Brasil-colônia. Não é possível falar de sua vida sem lembrar das controvérsias associadas ao poeta, que levantaram grandes discussões quanto às noções de autoria que temos hoje e às nossas heranças do Romantismo. O que se sabe a respeito de sua biografia é que ele nasceu na Bahia em dezembro de 1633 (ou 36), terceiro filho de um fidalgo português; depois de ter concluído o colégio, Gregório foi para Portugal, onde teve contato com grandes poetas europeus como Gôngora e Quevedo, e formou-se em Direito pela Universidade de Coimbra, tornando-se juiz e casando-se pouco depois. Mas a ousadia de suas sátiras acabou causando uma reviravolta, já que, conforme se diz, ele foi destituído de seus cargos graças a uma intriga de alguém ridicularizado por um de seus poemas. Por isso, em 1681, retornou ao Brasil e se tornou vigário-geral e tesoureiro-mór; mas esses cargos tampouco duraram, e Gregório, que tinha enviuvado, casou-se pela segunda vez e vendeu as terras que recebeu como dote, além de ensaiar algumas tentativas de exercer o ofício de advogado. Sua acidez satírica, que permaneceu incontida, fez ainda com que fosse deportado para Angola, e ele só pôde voltar sob a condição de não colocar mais os pés na Bahia. Morreu em 1696, em Pernambuco, devido a uma febre contraída em Angola.



Desenganos da vida humana e outros poemas é uma antologia que reúne poemas atribuídos a Gregório de Matos. Em sua maioria sonetos, os poemas estão divididos em seis categorias temáticas, que algumas vezes se sobrepõem: amorosos, satíricos, devocionais, encomiásticos, descritivos e morais. O texto foi estabelecido sobretudo de acordo com a edição organizada por James Amado, Gregório de Matos – Obra poética (Editora Record, 1990).




Iuri Pereira nasceu em São Paulo, SP, em 1973. Graduou-se em Letras na USP e fez mestrado em Teoria Literária na Unicamp. É editor e professor de literatura. Autor do livro de poemas Dez poemas da vizinhança vazia (Hedra, 2012) e do ensaio Poesia e doutrina – O Lampadário de Cristal, de Jerônimo Baía (no prelo). Neste, analisa a poesia aguda portuguesa do século XVII à luz das categorias retóricas e poéticas que informavam autores e leitores do período. Organizou uma edição da Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente.






Introdução




Todo este mundo é prisão,
todo penas e agonias,
até o dinheiro está preso
em um saco, que o oprima.
A pipa é prisão do vinho,
e da água fugitiva
(sendo tão leve, ligeira)
é prisão qualquer quartinha.
Os muros de pedra e cal
são prisão de qualquer vila,
d’alma é prisão o corpo,
do corpo é qualquer almilha.
A casca é prisão das frutas,
da rosa é prisão a espinha,
o mar é prisão da terra,
a terra é prisão das minas.
É cárcere do ar um odre,
do fogo é qualquer pedrinha,
e até um céu de outro céu
é uma prisão cristalina.

Gregório de Matos, “A prisão que fez este governador a seu criado, o braço forte”.




Gregório de Matos é o poeta mais importante da América Portuguesa. A leitura de seu corpus poético enseja a oportunidade de mostrar que a literatura, de forma geral, diz muito mais do que aquilo que se oferece em sua superfície de significação. É um testemunho extremamente denso dos modos que o homem encontrou para explicar sua própria presença no mundo.

Não podemos ler a poesia atribuída a Gregório de Matos buscando os seus significados na biografia do poeta; entretanto sua poesia deve ser compreendida em seus limites históricos, num sentido amplo, aqueles que incluem os códigos culturais em que esse autor se formou.

O que os desafios de leitura da poesia gregoriana oferecem é a possibilidade de ampliar nossos próprios repertórios, a possibilidade de percebermos que muitas categorias que utilizamos como naturais são convenções fortes que ao longo de seu uso foram perdendo suas marcas convencionais, e se tornando pressupostos rígidos e passivos da operação leitora. Um dos mais poderosos conjuntos de convenções do mundo recente é justamente o romântico. Para a leitura literária, a convenção romântica da aproximação e identidade entre autor e sujeito de enunciação (eu-lírico ou eu-poético) teve um efeito muito desfavorável. A partir dessa identificação passamos a atribuir à experiência poética o valor de experiência vivida. Tanto os leitores literários quanto os autores. Para aquilo que se escreveu após o século XVIII, isso não é tão grave quanto para tudo que se escreveu antes.

A leitura da poesia atribuída a Gregório de Matos exige a mobilização de um campo muito rico de questões da história, da crítica e da teoria literária. Devemos nos afastar de muitas noções rígidas que orientam nossa leitura contemporaneamente, como autor, livro, expressão e originalidade e buscar categorias mais adequadas à leitura dos poemas, como autoridade, códice, procedimento e emulação. É isso que esta breve introdução pretende fazer a seguir.

Autor e autoridade




Quando pensamos, por exemplo, em Machado de Assis ou em Castro Alves, estamos seguros ao dizer que eles são autores de sua obra. Sabemos o suficiente sobre a vida civil de cada um deles e que esses homens, em vida, publicaram textos literários aos quais apuseram seus nomes, como prova inequívoca de sua autoria, isto é, aquilo que leremos é produto de sua razão imaginativa.

Quando se trata de Gregório de Matos, não temos bases tão sólidas em que nos apoiar. Pouco sabemos a respeito da biografia do poeta, e muito do anedotário que se conta foi formado a partir de conteúdos expressos em seus poemas; o que é um grande problema, porque sua escrita poética baseia-se em lugares-comuns, e não em uma experiência pessoal, mesmo quando efetuada a partir de uma referência empírica, como a descrição de Angola do poema “Lamenta o poeta o triste paradeiro da sua fortuna descrevendo as misérias do reino de Angola para onde o desterraram”.

Gregório de Matos não escreveu nenhum livro, não assinou nenhuma obra e não temos, nem ao menos, até hoje, um único manuscrito autógrafo. Sua poesia foi recolhida no início do século XVIII. Neste momento, o nome do autor já tinha se tornado uma autoridade, isto é, Gregório de Matos consolidou uma reputação de excelente poeta satírico. Quando, bem depois de sua morte, alguém se propôs a recolher sua poesia, é de se supor que muitas composições ali acumuladas o foram por afinidade de gênero, ainda mais considerando que as folhas volantes em que circulava a poesia satírica eram muitas vezes anônimas. Por isso se fala em uma poesia atribuída a Gregório de Matos, de preferência a uma poesia de Gregório de Matos.

Esta ideia de uma poesia atribuída sugere a discussão das formas de circulação, das funções sociais e particulares da poesia e dos modos de se fazer poesia no século XVII.




Livro e códice




Quando compramos um livro que se chama Obra poética, e de que se diz ser de autoria de Gregório de Matos, precisamos relativizar algumas noções. De fato, é um livro que contém uma obra poética. Já a autoria de Gregório de Matos é algo que se diz. Quem diz? Um crítico, um filólogo, alguém que se dedicou a coletar, comparar, transcrever e editar um dos tantos códices que recolhem a poesia gregoriana. O códice é um antecessor do livro. É um caderno em que se copiam obras de variada natureza e que se arquiva numa biblioteca. O códice não é um produto determinado, necessariamente, pela autoria, como a maioria dos livros. O códice é um repositório. Nele são copiados textos heterogêneos, embora também possa conter apenas um gênero (por exemplo, um códice de poemas de amor, de sermões, de papéis jurídicos, de exercícios espirituais). Os códices gregorianos recolhem toda ou parte da poesia atribuída a Gregório de Matos unificando-a como pertencente a um autor, detentor de uma autoridade, um reconhecimento público. Ora, o códice é uma compilação, que supõe a existência de uma autoridade, isto é, quando se pensa em copiar poemas gregorianos é porque eles já gozam de uma autoridade, ou seja, uma reputação. Para obtê-la, os poemas tiveram de circular. Na Bahia do século XVII os poemas circulavam avulsamente, em cópias volantes. Essa circunstância de circulação produz uma quantidade incontrolável de variantes, e temos mais um empecilho à afirmação de uma autoria inequívoca, pois como saber qual é o original feito pelo poeta?

Se consultamos a antologia Fênix renascida, feita no século XVIII em Portugual e enfeixando a poesia do século anterior, percebemos que mais interessante do que a atribuição de autoria, são as determinações de gênero e como cada poema produz variações de outros poemas, de metáforas, conceitos e lugares-comuns do costume letrado. Ver como os poemas reencenam um lugar-comum como “morrer de amores” a partir de um mecanismo intelectual que distende o lugar-comum em relações de semelhança é o principal interesse. Os poemas são parte de um sistema amplamente compartilhado de autoridades, procedimentos e lugares-comuns.

O códice sobre o qual se baseou a edição mais lida da poesia atribuída a Gregório de Matos, feita por James Amado, é conhecido como Asensio-Cunha e pertence à Universidade Federal do Rio de Janeiro. Quando foi adquirido pela instituição, o códice pertencia ao professor Celso Cunha, que o recebera do professor Eugenio Asensio. Neste códice encontra-se a “Vida do excelente poeta lírico, o doutor Gregório de Matos e Guerra”, biografia escrita por Manuel Pereira Rabelo.

Expressão e procedimento




Nos acostumamos a olhar o objeto literário como algo expressivo. Um poema é, para nós, que formamos nossas noções sobre literatura baseados em padrões românticos, a exposição de movimentos afetivos experienciados pelo sujeito que o escreve. O Romantismo propõe que o poema seja espontâneo, sincero e fruto de uma intensa atividade emocional. O poema barroco não é expressivo, mas, poderíamos dizer, procedimental. Ele não é produto da atividade emocional, mas da especulação intelectual. Quando deseja escrever um poema, o poeta barroco reflete sobre o assunto que quer tratar, pergunta-se qual é o gênero poético adequado a tal assunto e quais são os melhores modelos. Em seguida analisa tais modelos e procura extrair deles os procedimentos que os tornam eficazes para alcançar os efeitos almejados, seja o riso, a pena, a admiração, a condenação. Começa aí a inventar o próprio poema organizando uma maneira de seu assunto particular ser efetuado manipulando os paradigmas e lugares-comuns dos melhores modelos. Ao mesmo tempo em que mostra a seu leitor sua erudição literária, evidencia os modelos que pretende equiparar ou superar.
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